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INTRODUÇÃO:  O relato mostra as vivencias no serviço através da realização do pré-natal de 

baixo risco pelo profissional enfermeiro, visto que este profissional tem grandes responsabilidades 

baseados em princípios éticos, envolvendo características de responsabilização e postura 

profissional. A Humanização e o acolhimento devem ser colocados em evidências diante do estado 

gestacional da mulher, buscamos em nosso dia-a-dia esta integração e atitude frente às demandas do 

Sistema Único de Saúde em nossos ambulatórios de atendimento. Neste momento o acolhimento 

envolve toda a história que a mulher traz consigo e sua gestação, sendo assim ele é um profissional 

imprescindível na realização do pré-natal. O profissional de enfermagem apresenta uma percepção 

aumentada que favorece um melhor atendimento as gestantes, proporcionando integralidade e 

resolutividade. OBJETIVOS:  Captação desta clientela precocemente na intenção de prestar melhor 

atendimento a mulher no pré-natal, puerpério e o recém nascido; Trabalhar todas as mudanças que 

acontece durante o período gestacional até o momento do nascimento do bebe; Enfocar o 

aleitamento materno, a alimentação, ingesta hídrica, uso de roupas adequadas, exercícios físicos, 

sexualidade; Trabalhar preocupações angustias, medos que a mulher tem neste momento tão 

significativo para a mesma e que ao mesmo tempo trás tanta insegurança para ela. DESCRIÇÃO 

DA EXPERIÊNCIA:  Quando falamos em pré-natal, sempre lembramos da enfermagem ajudando, 

auxiliando e orientando em todo o percurso da gestante. Atualmente as enfermeiras que atuam nos 

programas de pré-natal são profissionais com preparo clínico que irão identificar os problemas reais 

ou em potenciais existentes no período gestacional, porém a habilidade de raciocínio e julgamento 

clínico para se sensibilizar a diagnósticos possíveis. Podemos enfatizar que os profissionais da área 

de enfermagem que realizam pré-natal no nosso município atendem a estes preceitos.  O profissional 

de enfermagem passou a ocupar um espaço e concretizado através da Portaria SMS-ITAJAÍ/SC 010, 

de 24 de julho de 2006 (Atenção à Saúde da Mulher), onde reconheceu este profissional apto a 

prestar atendimento de forma integral a gestante. A reflexão sobre a questão da realização do pré-

natal de baixo risco, faz-nos pensar e compreender as necessidades, crenças e valores do cuidado da 

mulher neste momento, observam-se nos tempos atuais uma aceitação por parte da população com 

relação à enfermeira na realização do pré-natal, que segundo o Ministério da Saúde o pré-natal pode 

ser intercalado com o medico e a enfermeira. RESULTADOS: O acesso às consultas de pré-natal 



junto da enfermagem facilita o acesso à usuária e qualidade de serviço. Sabemos que com a 

legalização do serviço de enfermagem na saúde da mulher, no serviço do pré-natal.  Observou-se a 

redução das taxas de morbi-mortalidade e perinatal, assim estamos afirmando a importância deste 

profissional na assistência do pré-natal em nosso município.  


